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DUNGEON 
Suspensão concentrada (SC) contendo 480 g/L ou 44,04% (p/p) de spinosade 

Autorização de Venda nº 2237 concedida pela DGAV 

Este produto pode ser usado em Modo de Produção Biológico 

Inseticida natural 
CARACTERÍSTICAS E MODO DE AÇÃO 

DUNGEON é um inseticida natural obtido por fermentação da bactéria Saccharopolyspora spinosa. A substância ativa 

spinosade pertence à família química spinosina.  

Atua por contacto e ingestão. Afeta o sistema nervoso dos insetos, produzindo contrações e tremores musculares, paralisia 

e morte rápida dos insetos. Estes efeitos são produzidos pela ativação do recetor nicotínico da acetilcolina. 

DUNGEON apresenta ação translaminar, penetrando no tecido foliar, pelo que tem uma boa persistência de ação.  

GRUPO 5 INSETICIDA 

UTILIZAÇÕES, CONCENTRAÇÕES/DOSES, ÉPOCAS E CONDIÇÕES DE APLICAÇÃO 

Cultura Praga 
Dose 

(min-máx) 
Épocas e condições de aplicação 

Videira 

(uva de mesa e 

vinificação) 

Traça-dos-cachos 

(Lobesia botrana) 

158 - 200 mL/ha 

Realizar os tratamentos de acordo com os Avisos 

Agrícolas. Na falta destes, tratar à eclosão dos ovos, 

preferencialmente para a 2ª ou 3ª geração, desde o 

aparecimento dos primeiros cachos visíveis até à 

maturação (BBCH 53-89) 

Tripe-da-Califórnia 
(Frankliniella occidentalis) 

Realizar os tratamentos de acordo com os Avisos 

Agrícolas. Na falta destes, tratar em presença da 

praga e/ou estragos, desde o ao aparecimento das 

primeiras folhas até à maturação (BBCH 11-89) 

Tomateiro, 

pimenteiro e 

beringela 

(ar livre e estufa) 

Lagarta-do-tomate 

(Helicoverpa armígera) 

Lagarta 

(Spodoptera littoralis) 

Traça-do-tomateiro 

(Tuta absoluta) 

Tripe-da-Califórnia 
(Frankliniella occidentalis) 

158 - 200 mL/ha 

Tratar em presença da praga e/ou estragos, desde 

o aparecimento da 4ª folha até maturação (BBCH 

14-89), preferencialmente desde a emergência da 

inflorescência até à maturação (BBCH 51-89). 

Macieira e pereira 
Bichado-da-fruta 

(Cydia pomonella) 

15,8 - 20 mL/hL 

(máx. 200 mL/ha) 

Realizar os tratamentos de acordo com os Avisos 

Agrícolas. Na sua ausência, tratar à eclosão dos 

ovos, a partir do vingamento do fruto até à 

maturação (BBCH 71-89). 

Pessegueiro (inclui 

nectarina) e 

damasqueiro 

Tripe-da-Califórnia 
(Frankliniella occidentalis) 

Traça-oriental-do- pessegueiro 
(Grapholita molesta) 

15,8 - 20 mL/hL 

(máx. 200 mL/ha) 

Realizar os tratamentos de acordo com os Avisos 

Agrícolas. Na sua ausência, tratar em presença da 

praga e/ou estragos, desde o desenvolvimento dos 

rebentos até à maturação (BBCH 31-89). 

Alface, agrião-de-

água, agrião, agrião-

de-sequeiro e 

cerefólio 

Tripe-da-Califórnia 
(Frankliniella occidentalis) 

Lagarta-do-tomate 

(Helicoverpa armígera) 

Lagarta 

(Spodoptera littoralis) 

158 - 200 mL/ha 
Tratar em presença da praga e/ou estragos (BBCH 

10-49). 

Rúcula 
Tripe-da-Califórnia 
(Frankliniella occidentalis) 

RESTRIÇÕES DE UTILIZAÇÃO 

Não efetuar mais de uma aplicação por ciclo cultural, para o conjunto dos inimigos. 

INTERVALO DE SEGURANÇA 

14 dias em videira; 3 dias em tomateiro, pimenteiro e beringela (ar livre e estufa); 3 dias em alface, agrião, agrião-de-água, 

agrião-de-sequeiro, cerefólio e rúcula; 7 dias em macieira, pereira, pessegueiro (inclui nectarina) e damasqueiro. 
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PRECAUÇÕES BIOLÓGICAS 

Para evitar o desenvolvimento de resistências, não efetuar mais tratamentos do que os aconselhados e alternar o uso deste 

produto com inseticidas com diferentes modos de ação. 

MODO DE PREPARAÇÃO DA CALDA 

Na preparação da calda deitar metade do volume de água adequado para a pulverização prevista. Agitar bem o produto na 

embalagem, até ficar homogéneo. Juntar a quantidade de produto necessário e completar o volume de água pretendido, 

assegurando agitação continua. 

MODO DE APLICAÇÃO 

Calibrar corretamente o equipamento, para o volume de calda gasto por ha, de acordo com o débito do pulverizador (L/min), 

da velocidade e largura de trabalho (distância entrelinhas) com especial cuidado na uniformidade da distribuição de calda. 

A quantidade de produto e o volume de calda devem ser adequados à área de aplicação, respeitando as concentrações e 

doses indicadas. 

Nas fases iniciais de desenvolvimento das culturas aplicar a calda com a concentração indicada. Em pleno desenvolvimento 

vegetativo, adicionar a quantidade de produto proporcionalmente ao volume de água distribuído por hectare, pelo 

pulverizador, de forma a respeitar a dose. 

Volume de calda a utilizar: 500 a 1000 L/ha em videira, tomateiro, pimenteiro e beringela; 800 a 1000 L/ha em macieira, 

pereira, pessegueiro (inclui nectarina) e damasqueiro; 400 a 800 L/ha em alface, rúcula, agrião, agrião de água, agrião de 

sequeiro e cerefólio. 

PRECAUÇÕES TOXICOLÓGICAS, ECOTOXICOLÓGICAS E AMBIENTAIS 

H410 Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

P102 Manter fora do alcance das crianças. 

P261 Evitar respirar a nuvem de pulverização. 

P262 Não pode entrar em contacto com os olhos, a pele ou a roupa. 

P270 Não comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto. 

P273 Evitar a libertação para o ambiente. 

P391 Recolher o produto derramado. 

P501a Eliminar o conteúdo e a embalagem em local adequado à recolha de resíduos perigosos. 

ATENÇÃO 

 

EUH208 Contém 1,2-benzisotiazol-3(2H)-ona. Pode provocar uma reação alérgica. 

EUH210 Ficha de segurança fornecida a pedido. 

EUH401 Para evitar riscos para a saúde humana e para o ambiente, respeitar as instruções de utilização. 

• Não contaminar a água com este produto ou com a sua embalagem. Não limpar o equipamento de aplicação perto de 

águas de superfície. Evitar contaminações pelos sistemas de evacuação de águas das explorações agrícolas e estradas. 

• Para proteção dos artrópodes não visados, respeitar uma zona não pulverizada de 10 metros em relação às zonas não 

cultivadas ou utilizar bicos anti-deriva que garantam, pelo menos, 75% de redução no arrastamento da calda pulverizada 

durante a aplicação do produto, em videira (em aplicações precoces). 

• Para proteção dos artrópodes não visados, respeitar uma zona não pulverizada de 15 metros em relação às zonas não 

cultivadas. Sempre que possível, utilizar bicos anti-deriva que garantam, pelo menos, 90% de redução no arrastamento 

da calda pulverizada, podendo reduzir a zona não pulverizada para 5metros, em videira (aplicações tardias). 

• Para proteção dos organismos aquáticos, respeitar uma zona não pulverizada de 10 metros em relação às águas 

superfície. Sempre que possível, utilizar bicos anti-deriva que garantam, pelo menos, 50% de redução no arrastamento 

da calda pulverizada, podendo reduzir a zona não pulverizada para 5 metros, em tomateiro, pimenteiro, beringela, alface 

e rúcula. 

• Para proteção dos organismos aquáticos, respeitar uma zona não pulverizada de 20 metros (em aplicações precoces) 

ou 10 metros (em aplicações tardias) em relação às águas superfície e utilizar bicos anti-deriva que garantam 90% de 

redução no arrastamento da calda pulverizada, em macieira, pereira, pessegueiro (inclui nectarina) e damasqueiro. 

• Para proteção dos artrópodes não visados, respeitar uma zona não pulverizada de 5 metros em relação às zonas não 

cultivadas ou utilizar bicos anti-deriva que garantam, pelo menos, 75% de redução no arrastamento da calda pulverizada 

durante a aplicação do produto, em tomateiro (ar livre e estufa não permanente), pimenteiro (ar livre e estufa não 

permanente), beringela (ar livre e estufa não permanente), alface e rúcula. 

• Para proteção dos artrópodes não visados, respeitar uma zona não pulverizada de 15 metros (em aplicações precoces) 

ou 10 metros (em aplicações tardias) em relação às zonas não cultivadas e utilizar bicos anti-deriva que garantam 90% 

de redução no arrastamento da calda pulverizada, em macieira, pereira, pessegueiro (incluindo nectarina) e 

damasqueiro. 
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• Perigoso para as abelhas. Para proteção das abelhas e de outros insetos polinizadores, não aplicar durante a floração 

das culturas. Não utilizar este produto durante o período de presença das abelhas nos campos.  

• Arejar bem as estufas tratadas até à secagem do pulverizado antes de nelas voltar a entrar. 

• Na entrada dos trabalhadores às zonas tratadas (ar livre e estufas) estes deverão usar, camisa de mangas compridas, 

calças, meias e botas.  

• O aplicador deverá usar luvas de proteção e vestuário de proteção durante a preparação da calda e vestuário de 

proteção durante a aplicação do produto. 

• Impedir o acesso de trabalhadores e pessoas estranhas ao tratamento às zonas tratadas até à secagem do pulverizado. 

• Intervalo de reentrada: 3 dias após a aplicação em videira. 

Em caso de intoxicação, contactar o Centro de Informação Antivenenos (CIAV). Tel. 800 250 250 

ARMAZENAMENTO 

Manter em local seco, ventilado e protegido dos raios solares. 

EMBALAGENS 

Embalagens de 20 mL, 200 mL e 1 L. 

 


